CURSO TÉCNICO EM MODELAGEM DO VESTUÁRIO
	COMPONENTE CURRICULAR: MUNDO DO TRABALHO E SUAS TECNOLOGIAS

	1ª Etapa

	
EMENTA

O trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica. O trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana. Compreensão da perspectiva históricas do trabalho. As dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista. Os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho: taylorismo, fordismo e os modelos flexíveis. Emprego e desemprego. Abordagens contemporâneas do mundo do trabalho.


	
COMPETÊNCIAS: 

-Identificar e avaliar o trabalho humano, buscando compreendê-lo  a partir da história  da humanidade;
- Correlacionar e definir os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho, levando em consideração as correntes de pensamento relacionadas ao mundo do trabalho;

- Definir o padrão e a natureza das informações no campo do emprego e desemprego;
 
- Avaliar e organizar informações, estruturando-as de forma a suprir as abordagens contemporâneas sobre o mundo do trabalho;

- Conhecer a história do sindicalismo no Brasil, bem como as formas de atuação, contextualizando com os antecedentes históricos;

- Compreender 	os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho

-Conhecer a história do trabalho no Brasil, contextualizando-a com a herança escravista e de imigração.











	
HABILIDADES:
 
- Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.

-  Caracterizar e diferenciar dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista;

- Perceber que, por meio do trabalho, o homem se constrói e se modifica, ou seja, produz sua existência;
-Compreender o trabalho como algo além do emprego, algo criador e como tem se transformado ao longo da história;
- Identificar e analisar fundamentos, conteúdo, sentido e importância do 
modelos produtivos e de gestão da força de trabalho;
-Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;

-Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação com a natureza;

-  Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;

-Perceber as principais mudanças no âmbito do trabalho e do emprego, enfatizando o século XXI o emprego e a organização sindical;

-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;
 -  Compreender os avanços e recuos quanto aos direitos e garantia dos trabalhadores ao longo da história;

- Analisar criticamente os avanços e as limitações da tecnologia no mundo do trabalho.;
-Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;
-Conhecer pré requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;

-Entender a importância da qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;

-Aplicar os conhecimentos sobre a história do trabalho no Brasil na construção do capitalismo industrial;

-Compreender as atuais reformas trabalhistas no Brasil como consequências das políticas neoliberais.











	
BASE TECNOLÓGICA:

1-  Contexto Histórico
1.1- Dimensão Ontológica do trabalho;
1.2- Dimensão do trabalho no capitalismo;
1.3- Gênese do Trabalho;
1.4- Os modelos produtivos de gestão da força do trabalho.
2- Processo de Trabalho, inovações organizacionais e tecnológicas na contemporaneidade
2.1-  Taylorismo, Fordismo e Toyotismo: configuração do trabalho e da produção;
2.2- Inovações tecnológicas e organizacionais no contexto da globalização: aspectos materiais, imateriais e subjetivas;
2.3- A produção flexível em diferentes setores da economia.
3 – Reestruturação produtiva, trabalho e mercado de trabalho no capitalismo global.
3.1- Crise do fordismo: questões teóricas e empíricas;
3.2- Trabalho e emprego no contexto da globalização;
3.3- O processo de precarização e o trabalho informal em diferentes contextos: local, nacional e global;
3.4- As mudanças no trabalho, no emprego e a divisão sexual do trabalho em setores específicos;
3.5- A questão da formação e qualificação profissional: tendências e Análises recentes.
4- Classe trabalhadora, ação coletiva e sindicalismo.
4.1- Classe e ação coletiva: o debate contemporâneo;
4.2- Ação dos sindicatos e organizações dos trabalhadores no local de trabalho;
4.3- Direitos e garantias aos trabalhadores: Um debate sobre as tendências em curso.
5- Relações de trabalho no Brasil.
5.1-  A formação da força de trabalho no Brasil (a herança escravista e imigração); 

5.2- Construção do capitalismo industrial (urbanização, industrialização e CLT);

5.3- Modernização conservadora (as alterações neoliberais da economia e da regulação do trabalho).

6- O mundo do Trabalho no Século XXI
6.1- Trabalho e Saúde;
6.2- Trabalho e Meio Ambiente;
6.3 – Economia Solidária
6.4-  Trabalho Plataformizado, Uberização do Trabalho e Pejotização.;
6.5-	Trabalho escravo;
5.6-	Trabalho infantil.
7- Impactos da Tecnologia no Mundo do Trabalho
7.1-  A relação entre homem, trabalho e tecnologia;
7..2- Relações Digitais no Trabalho;
7..3- Relações de Trabalho no séc. XXI permeadas pela tecnologia.
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	COMPONENTE CURRICULAR: CULTURA DIGITAL

	1ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.


	HABILIDADES:
 
· Identificar os principais componentes e de um computador e suas capacidades de processar informações, bem como as funções de seus periféricos e suas funções.
· Conhecer os tipos e princípios de funcionamento dos dispositivos móveis.
· Conhecer a estrutura de uma rede de computadores. 
· Conceituar as tecnologias da informação e comunicação presentes na atualidade.
· Compreender o sentido do termo cultura digital, percebendo-se enquanto integrante da mesma, na medida em que reconhece seu potencial participativo.
· Reconhecer a produção e os elementos da cultura digital, bem como seus produtores, enquanto construtores das identidades dos indivíduos na sociedade.
· Identificar as principais redes sociais bem como suas diferentes possibilidades de utilização (uso pessoal, comercial entre outros).
· Utilizar a “Netiqueta” (conjunto de regras básicas de comportamento para interação em ambiente virtual) na prática cotidiana.
· Identificar ações e discursos que incitam práticas de Cyberbullying e outras formas discriminatórias.
· Fomentar ações que combatam Cyberbullying e demais práticas discriminatórias em ambiente virtual.
· Utilizar linguagem apropriada ao espaço virtual, tendo em vista uma postura respeitosa, democrática e inclusiva, a partir da premissa a erradicação e combate de práticas como Cyberbullying.
· Produzir conteúdo de mídias sociais utilizando linguagem própria do ciberespaço.
· Entender as funções dos sistemas operacionais de um sistema computacional e o funcionamento dos vários módulos que compõem um sistema computacional.
· Conhecer as principais funções computacionais disponíveis em nuvem.
·  Conhecer as principais funcionalidades dos dispositivos móveis.
· Operar o Google drive (upload, download, compartilhamento de arquivos e demais funções).
·  Operar processadores de texto.
· Operar Planilhas eletrônicas.
· Operar softwares de apresentação.
· Realizar pesquisas avançadas na Internet.
· Utilizar com eficiência os sites disponíveis no Google.
· Identificar as categorias e utilidades das licenças digitais.
· Debater acerca as práticas de pirataria considerando suas consequências nocivas.
· Conhecer as premissas elementares de direitos autorais, utilizando as regras de citação, autoria, referência bibliográfica, entre outros.
	BASE TECNOLÓGICA:

Tecnologias e Cultura. Digital: 

· Computadores: principais componentes; capacidade de processamento e informação.
· Dispositivos móveis.
· Rede de Computadores e Internet; 
· Ciberespaço.
· Tecnologias de Informação e Comunicação. 
· Cultura digital ou cibercultura. 
· Sociedade Digital. 
· Redes Digitais e Sociais. 
· Netiqueta. 
· Cyberbullying.

Informática Básica:

· Sistemas operacionais – computadores e dispositivos móveis.
· Computação em nuvem.
· GoogleDrive e seus recursos.
· Processadores de texto; 
· Planilhas eletrônicas: Conceituação e Tabelas; 
· Software de autoria/apresentação. 
· Internet: buscas avançadas. 
· Google Sites.
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	COMPONENTE CURRICULAR: FUNDAMENTOS DA MODA, ARTE E CULTURA

	1ª Etapa



	
COMPETÊNCIAS:
 
– Compreender a moda como fenômeno cultural, histórico, artístico e social, reconhecendo sua relação com processos de criação, modelagem e produção do vestuário.

– Relacionar referências estéticas e culturais às práticas de modelagem, criação e desenvolvimento de produtos do vestuário.

– Reconhecer a moda como linguagem e forma de expressão identitária, crítica e política, contextualizando-a em processos contemporâneos.
– Desenvolver sensibilidade estética, criticidade e repertório cultural necessários à prática técnica e criativa na modelagem do vestuário.
– Pesquisar, selecionar e sistematizar referências visuais e conceituais para subsidiar a prática integrada da modelagem.
– Atuar de forma ética, crítica e responsável na relação entre moda, sociedade, ambiente e cultura.
	
HABILIDADES:

– Analisar manifestações culturais, artísticas e midiáticas que influenciam a moda e o design do vestuário.

– Identificar elementos estéticos, simbólicos e culturais presentes em roupas, imagens, narrativas e objetos.

– Interpretar tendências culturais e sociais aplicáveis à criação e ao processo projetual do vestuário.
– Aplicar referências estéticas e culturais na construção de moodboards, painéis conceituais e exercícios práticos.

– Utilizar instrumentos de pesquisa visual e cultural para fundamentar decisões de modelagem e design.

– Refletir sobre sustentabilidade, diversidade cultural e responsabilidade social no campo da moda.


	
BASE TECNOLÓGICA:

– Conceitos fundamentais de moda, cultura, arte e design.

– História da moda e suas interfaces com a arte, cultura visual e movimentos estéticos.

– Moda como linguagem: comunicação visual, identidade, estilo e representações sociais.

– Cultura material, simbologia do vestuário e suas relações com o corpo e a sociedade.

– Processos de pesquisa em moda, leitura de imagens e análise de tendências.

– Sustentabilidade cultural, diversidade, inclusão e responsabilidade socioambiental na moda.
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	COMPONENTE CURRICULAR: DESENHO TÉCNICO DO VESTUÁRIO

	1ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:

- Compreender o desenho técnico do vestuário como linguagem universal de comunicação nos processos de criação, modelagem e produção. 
- Relacionar desenho técnico, modelagem e construção do vestuário de forma integrada e funcional. 
- Aplicar normas, convenções gráficas e padrões técnicos na representação de peças do vestuário. 
- Desenvolver autonomia e precisão na elaboração de desenhos técnicos voltados à produção.
	
HABILIDADES:

- Identificar elementos básicos do desenho técnico aplicado ao vestuário. 
- Representar graficamente peças do vestuário em vistas técnicas (frente, costas e laterais). 
- Elaborar desenhos técnicos de peças superiores, inferiores e inteiras. 
- Detalhar recortes, pences, pregas, bolsos, golas, mangas, punhos e acabamentos. 
- Utilizar proporções, escalas e simetria na representação técnica. 
- Interpretar desenhos técnicos para aplicação na modelagem plana e tridimensional. 
- Integrar o desenho técnico aos processos produtivos do vestuário.

	
BASE TECNOLÓGICA:

- Fundamentos do desenho técnico aplicado ao vestuário. 
- Normas e convenções gráficas do desenho técnico de moda. 
- Proporção, escala e simetria no desenho do vestuário. 
- Representação técnica de peças do vestuário. 
- Desenho técnico de detalhes construtivos e acabamentos. 
- Relação entre desenho técnico e modelagem plana. 
- Leitura e interpretação de desenhos técnicos para produção. 
- Instrumentos e materiais de desenho técnico. 
- Introdução ao desenho técnico digital aplicado ao vestuário.
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	COMPONENTE CURRICULAR: MODELAGEM PLANA I

	1ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

- Compreender a modelagem plana como linguagem técnica fundamental da construção do vestuário. 
- Aplicar princípios geométricos, matemáticos e ergonômicos na elaboração de moldes. 
- Relacionar medidas corporais, desenho técnico e modelagem plana de forma integrada. 
- Desenvolver precisão técnica, organização e autonomia no processo de modelagem..
   

	
HABILIDADES:

- Identificar instrumentos, materiais e terminologias da modelagem plana. 
- Realizar a tomada correta de medidas corporais. 
- Interpretar e utilizar tabelas de medidas do vestuário. 
- Elaborar moldes base do vestuário em escala real. 
- Construir bases de saia, blusa/camisa e calça. 
- Aplicar noções iniciais de pences, recortes e ajustes básicos. 
- Relacionar o molde plano à futura confecção da peça.
	
BASE TECNOLÓGICA:


Introdução à modelagem plana do vestuário. 
- Instrumentos e materiais de modelagem. 
- Medidas do corpo humano e tabelas de medidas. 
- Princípios geométricos e matemáticos aplicados à modelagem. 
- Construção de moldes base do vestuário. 
- Bases de saia, blusa/camisa e calça. 
- Noções iniciais de pences, recortes e ajustes. 
- Relação entre modelagem plana, desenho técnico e confecção..
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	COMPONENTE CURRICULAR: COSTURA INDUSTRIAL BÁSICA E ALFAIATARIA 

	1ª Etapa



	
COMPETÊNCIAS: 

-Compreender a costura industrial e a alfaiataria como etapas essenciais do processo produtivo do vestuário.

- Operar máquinas de costura de forma segura, eficiente e padronizada.

- Aplicar técnicas básicas de alfaiataria na montagem de peças do vestuário.

- Integrar conhecimentos de modelagem, corte e costura.

   

	
HABILIDADES:

- Identificar máquinas, equipamentos e ferramentas de costura industrial.
- Reconhecer tipos de tecidos, linhas e aviamentos.
- Executar costuras retas e acabamentos básicos.
- Montar partes do vestuário conforme sequência operacional.
- Aplicar técnicas iniciais de alfaiataria.
- Ajustar regulagens básicas das máquinas.
- Organizar o posto de trabalho segundo princípios de segurança e ergonomia.
	
BASE TECNOLÓGICA:

Introdução à costura industrial. 
- Máquinas de costura industrial e semiindustrial. 
- Tipos de pontos, costuras e acabamentos. 
- Sequência operacional de montagem do vestuário. 
- Fundamentos da alfaiataria. 
- Tecidos, linhas e aviamentos. 
- Normas de segurança, ergonomia e organização do trabalho. 
- Controle básico de qualidade na confecção.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARAÚJO, Mário de. Costura industrial. São Paulo: Senac São Paulo, 2015.

LEITE, Adriana; VELLOSO, Maria Amélia. Modelagem e costura. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2018.

SABRÁ, Flávio. Modelagem e alfaiataria. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2017.

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
AMADEN-CRAWFORD, Connie. Costura de moda: técnicas profissionais. Porto Alegre: Bookman, 2016.

FISCHER, Anette. Costura: técnicas básicas e industriais. São Paulo: Gustavo Gili, 2018.

ROSA, Lucas da. Confecção do vestuário: processos produtivos. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2019.

SABRÁ, Flávio. Alfaiataria masculina. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2016.

TREPTOW, Doris. Inventando moda: planejamento e produção. São Paulo: Edições Burti, 2013.




	COMPONENTE CURRICULAR: MATERIAIS TÊXTEIS E AVIAMENTOS

	1ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

- Compreender os materiais têxteis e aviamentos como elementos estruturantes do vestuário. 
- Analisar as propriedades dos tecidos em função da modelagem, do caimento e do uso da peça. 
- Selecionar materiais têxteis e aviamentos de forma técnica, funcional e sustentável. 
- Integrar conhecimentos sobre materiais ao processo de criação, modelagem e confecção.
	
HABILIDADES:

- Identificar fibras têxteis naturais, artificiais e sintéticas. 
- Reconhecer processos básicos de fiação, tecelagem e malharia. 
- Diferenciar tecidos quanto à estrutura, composição e acabamento. 
- Avaliar propriedades como resistência, elasticidade, gramatura e conforto. 
- Identificar e aplicar aviamentos adequados ao tipo de vestuário. 
- Relacionar tecidos e aviamentos à modelagem e à costura. 
- Aplicar critérios técnicos e socioambientais na escolha dos materiais.




	
BASE TECNOLÓGICA:

- Introdução aos materiais têxteis. 
- Fibras têxteis naturais, artificiais e sintéticas. 
- Processos de fiação, tecelagem e malharia. 
- Tipos de tecidos planos e de malha. 
- Beneficiamentos e acabamentos têxteis. 
- Propriedades físicas e funcionais dos tecidos. 
- Aviamentos: classificação, funções e aplicações. 
- Critérios técnicos, estéticos e sustentáveis na seleção de materiais. 
- Integração entre materiais, modelagem e confecção.









	
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARAÚJO, Mário de. Tecnologia têxtil. São Paulo: Senac São Paulo, 2014.

PEZZOLO, Dinah Bueno. Tecidos: história, fibras, usos e cuidados. São Paulo: Senac São Paulo, 2017.

SABRÁ, Flávio. Materiais têxteis para moda. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CALLAN, Georgina O’Hara. Enciclopédia de tecidos. São Paulo: Senac São Paulo, 2019.

ERHARDT, Janine; MEDEIROS, Sônia. Introdução aos materiais têxteis. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2016.

ROSA, Lucas da. Fundamentos da tecnologia do vestuário. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2020.

SABRÁ, Flávio. Sustentabilidade aplicada à moda. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2019.

TREPTOW, Doris. Inventando moda: planejamento de coleção. São Paulo: Edições Burti, 2013.




	COMPONENTE CURRICULAR: ERGONOMIA, SEGURANÇA E QUALIDADE NA CONFECÇÃO

	1ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

- Compreender a ergonomia, a segurança e a qualidade como dimensões essenciais do processo produtivo do vestuário. 
- Aplicar princípios ergonômicos na organização do trabalho e do posto produtivo. 
- Reconhecer e prevenir riscos ocupacionais na confecção. 
- Integrar práticas de segurança e qualidade à rotina produtiva.



	
HABILIDADES:

- Identificar fatores ergonômicos relacionados à postura, movimentos e esforço físico. 
- Reconhecer riscos físicos, químicos, biológicos e ergonômicos no ambiente de confecção. 
- Aplicar normas básicas de segurança e saúde no trabalho. 
- Organizar o posto de trabalho de forma segura e eficiente. 
- Utilizar equipamentos de proteção individual e coletiva. 
- Aplicar procedimentos básicos de controle da qualidade. 
- Relacionar qualidade do produto às condições de trabalho e ao processo produtivo.
	
BASE TECNOLÓGICA:

- Fundamentos de ergonomia. 
- Ergonomia aplicada à confecção do vestuário. 
- Organização e layout do posto de trabalho. 
- Saúde, segurança e prevenção de acidentes. 
- Normas regulamentadoras aplicadas à confecção. 
- Equipamentos de proteção individual e coletiva. 
- Conceitos de qualidade e produtividade. 
- Controle e garantia da qualidade na confecção. 
- Sustentabilidade, responsabilidade social e trabalho decente.



	
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

IIDA, Itiro; GUIMARÃES, Lia Buarque de Macedo. Ergonomia: projeto e produção. São Paulo: Blucher, 2016.

MARTINS, Sérgio Pinto. Segurança e saúde no trabalho. São Paulo: Atlas, 2019.

SABRÁ, Flávio. Gestão da qualidade na indústria do vestuário. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ABRAHÃO, Júlio César; SILVINO, Andréa Magno. Ergonomia e atividade. São Paulo: Blucher, 2017.
BARBOSA FILHO, Antônio Nunes. Segurança do trabalho e gestão ambiental. São Paulo: Atlas, 2020.
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão da qualidade e produtividade. São Paulo: Manole, 2014.
IIDA, Itiro. Ergonomia: notas de aula. São Paulo: Blucher, 2019.
ROSA, Lucas da. Processos produtivos do vestuário. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2021.




	COMPONENTE CURRICULAR: DESIGN E CRIAÇÃO DO VESTUÁRIO

	2ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

- Compreender o design do vestuário como processo criativo, técnico e cultural. 
- Desenvolver propostas criativas articuladas às dimensões estética, funcional e produtiva. 
- Integrar criação, modelagem, materiais e confecção no desenvolvimento do vestuário. 
- Aplicar princípios do design com responsabilidade social e sustentabilidade.



	
HABILIDADES:

- Pesquisar referências culturais, estéticas e de tendências. 
- Utilizar elementos e princípios do design na criação do vestuário. 
- Elaborar conceitos criativos e painéis de referência. 
- Desenvolver croquis e propostas iniciais de peças do vestuário. 
- Relacionar criação com materiais têxteis e aviamentos. 
- Considerar ergonomia, funcionalidade e uso na criação. 
- Avaliar a viabilidade técnica das propostas criativas.
	
BASE TECNOLÓGICA:

- Fundamentos do design aplicados ao vestuário.
- Processo criativo em moda.
- Elementos e princípios do design.
- Pesquisa de tendências e referências culturais.
- Desenvolvimento de conceito e identidade visual.
- Criação de croquis e propostas de vestuário.
- Integração entre design, modelagem e confecção.
- Sustentabilidade e responsabilidade social no design do vestuário.


	
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

LIPOVETSKY, Gilles; SERROY, Jean. A estetização do mundo: viver na era do capitalismo artista. São Paulo: Companhia das Letras, 2015.

SABRÁ, Flávio. Design de moda: fundamentos e prática. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2018.

TREPTOW, Doris. Inventando moda: planejamento de coleção. São Paulo: Edições Burti, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CALDAS, Dario. Observatório de sinais: teoria e prática da pesquisa de tendências. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2016.
CALLAN, Georgina O’Hara. Enciclopédia de moda. São Paulo: Senac São Paulo, 2018.
JONES, Sue Jenkyn. Fashion design: manual do estilista. Porto Alegre: Bookman, 2011.
PEZZOLO, Dinah Bueno. Por dentro da moda: definições e experiências. São Paulo: Senac São Paulo, 2015.
SABRÁ, Flávio. Sustentabilidade aplicada à moda. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2019.






	COMPONENTE CURRICULAR: DESENHO TÉCNICO DO VESTUÁRIO II (COMPUTADORIZADO)

	2ª Etapa



	
COMPETÊNCIAS: 

- Compreender o desenho técnico computadorizado como linguagem técnica de comunicação no processo produtivo do vestuário.
- Utilizar tecnologias digitais aplicadas ao desenho técnico de forma crítica, ética e funcional.
- Integrar o desenho técnico digital às etapas de modelagem, costura, produção e controle de qualidade.
- Analisar projetos de vestuário considerando padrões técnicos, normativos e produtivos da indústria da confecção.
- Desenvolver autonomia técnica no uso de softwares gráficos aplicados ao vestuário.
	
HABILIDADES:

- Operar softwares de desenho técnico aplicados ao vestuário para elaboração de desenhos planos e técnicos.
- Representar peças do vestuário com vistas, cortes, detalhes construtivos e simbologia técnica padronizada.
- Elaborar fichas técnicas digitais articuladas ao desenho técnico.
- Aplicar escalas, proporções, medidas e convenções gráficas no ambiente digital.
- Interpretar e revisar desenhos técnicos computadorizados para adequação ao processo produtivo.
- Articular o desenho técnico digital às demandas do mundo do trabalho e da produção industrial.
	
BASE TECNOLÓGICA:

- Fundamentos do desenho técnico aplicado ao vestuário.
- Normas técnicas e convenções gráficas do desenho do vestuário.
- Desenho plano e técnico de peças do vestuário em ambiente digital.
- Softwares de desenho vetorial e técnico aplicados à moda.
- Elaboração de fichas técnicas digitais.
- Integração entre desenho técnico, modelagem plana e produção.
- Fluxos digitais no processo produtivo da confecção.
- Tecnologia da informação aplicada à indústria do vestuário.












 

.



	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABLING, Bina. Desenho técnico de moda. Porto Alegre: Bookman, 2014.

ARAÚJO, Mario de. Desenho técnico aplicado ao vestuário. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2016.

SOUZA, Patrícia de Mello. Desenho de moda no computador. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BRAGA, João. História da moda: uma narrativa. São Paulo: Anhembi Morumbi, 2019.

CARDOSO, Rafael. Design para um mundo complexo. São Paulo: Cosac Naify, 2013.

CASTILHO, Kathia; MARTINS, Marcelo Machado. Moda e linguagem. São Paulo: Anhembi Morumbi, 2005.

LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

SENAC. Tecnologia do vestuário. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2017.




	COMPONENTE CURRICULAR: MODELAGEM PLANA II – INTERPRETAÇÃO FEMININA/MASCULINA/INFANTIL

	2ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

- Compreender a modelagem plana como linguagem técnica aplicada à construção do vestuário feminino, masculino e infantil.
- Interpretar modelos e projetos de vestuário a partir de referências técnicas, estéticas e funcionais.
- Articular a modelagem plana às etapas de criação, desenho técnico, costura e produção industrial.
- Analisar características anatômicas e ergonômicas dos diferentes públicos para adequação do molde.
- Desenvolver autonomia técnica na interpretação e adaptação de moldes base.




   

	
HABILIDADES:
 
- Interpretar modelos de vestuário feminino, masculino e infantil a partir de croquis, desenhos técnicos e fichas técnicas.
- Elaborar moldes planos de peças básicas e diferenciadas para diferentes segmentos.
- Realizar adaptações, transformações e variações de moldes conforme o modelo proposto.
- Aplicar medidas, proporções e tabelas de tamanhos adequadas a cada público.
- Identificar e corrigir problemas de modelagem relacionados ao caimento e à funcionalidade.
- Integrar a modelagem plana aos processos de corte, costura e montagem da peça.



	
BASE TECNOLÓGICA:

- Revisão e aprofundamento da modelagem plana básica.
- Anatomia e ergonomia aplicadas ao vestuário feminino, masculino e infantil.
- Interpretação de modelos e leitura de desenho técnico.
- Construção e adaptação de moldes planos femininos.
- Construção e adaptação de moldes planos masculinos.
- Construção e adaptação de moldes planos infantis.
- Transformações de modelagem: pences, recortes, volumes e variações.
- Tabelas de medidas e padronização de tamanhos.
- Integração entre modelagem, corte e costura.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARAÚJO, Mario de. Modelagem industrial brasileira. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2016.

DUARTE, Sonia; SAGGESE, Sylvia. Modelagem feminina: bases e técnicas. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2018.

SENAC. Modelagem do vestuário. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2017.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
FRANCO, Hilário. Contabilidade geral. São Paulo: Atlas, 2019.

GITMAN, Lawrence J.; ZUTTER, Chad J. Princípios de administração financeira (capítulos introdutórios de contabilidade). São Paulo: Pearson, 2020.

LIMA, Iran Siqueira. Contabilidade para não contadores. São Paulo: Atlas, 2019.

PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil. São Paulo: Atlas, 2021.

SÁ, Antônio Lopes de. Contabilidade elementar. São Paulo: Atlas, 2018.



	COMPONENTE CURRICULAR: MOULAGE  (MODELAGEM TRIDIMENSIONAL)


	2ª Etapa

	COMPETÊNCIAS: 

Desenvolver modelagens tridimensionais por meio da técnica de moulage, considerando princípios técnicos, estéticos e funcionais do vestuário. 
- Integrar conhecimentos de modelagem plana, costura e desenho técnico no desenvolvimento de peças tridimensionais. 
- Compreender o corpo humano como referência central no processo de construção do vestuário.
Analisar criticamente a relação entre forma, função e estética no vestuário. 
- Desenvolver soluções criativas e técnicas para diferentes tipos de peças e públicos.
- Articular processos criativos e produtivos no desenvolvimento do vestuário. 
- Trabalhar de forma integrada com outras disciplinas do eixo técnico.

   

	HABILIDADES: 

- Manipular tecidos sobre o manequim para construção de formas e volumes. 
- Identificar linhas estruturais do corpo aplicadas à modelagem tridimensional. 
- Construir bases e variações de peças do vestuário por meio da moulage. 
- Transferir a modelagem tridimensional para a modelagem plana. 
- Ajustar e corrigir volumes, caimento e proporções.
- Criar volumes, pregas, drapeados e recortes estruturais. 
- Interpretar modelos a partir de referências visuais e desenhos técnicos. 
- Aplicar princípios de ergonomia e conforto na modelagem tridimensional.
- Registrar o processo de construção da moulage por meio de desenho técnico e fichas de apoio. 
- Relacionar moulage com costura industrial e alfaiataria básica. 
- Desenvolver peças piloto a partir da modelagem tridimensional.
	BASE TECNOLÓGICA:

- Conceitos e fundamentos da moulage. 
- Anatomia e proporção do corpo humano. 
- Manequins técnicos e suas especificidades. 
- Tecidos adequados à moulage (algodão cru, toile, entre outros). 
- Marcação de linhas estruturais e pontos de referência.
- Técnicas de drapeado e construção volumétrica. 
- Interpretação de modelos femininos, masculinos e básicos. 
- Ergonomia aplicada à modelagem tridimensional.
- Integração entre moulage, modelagem plana e costura. 
- Noções de ficha técnica aplicada à moulage. 
- Sequência operacional básica de confecção.




	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARAÚJO, Maria Celeste de. Moulage: arte e técnica no design de moda. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2016.
DUBURG, Anne. Moulage: técnica de modelagem tridimensional. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2014.
SOUZA, Patrícia de Mello. Modelagem tridimensional: fundamentos e aplicações no vestuário. São Paulo: Senac São Paulo, 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALDRICH, Winifred. Modelagem plana e tridimensional para moda. Porto Alegre: Bookman, 2015.
FERNANDES, Márcia. Design do vestuário: forma, volume e criação. São Paulo: Blucher, 2019.
GRAVE, Maria de Fátima. A modelagem sob a ótica do design. São Paulo: Zennex, 2010.
KÖHLER, Carl. História do vestuário. São Paulo: Martins Fontes, 2013.
TREPTOW, Doris. Inventando moda: planejamento de coleção. Brusque: Doris Treptow, 2017.




	COMPONENTE CURRICULAR: PLANEJAMENTO DE RISCO E CORTE INDUSTRIAL

	2ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:

- Planejar o risco e o corte industrial de peças do vestuário, considerando critérios técnicos, produtivos e econômicos. 
- Compreender o corte como etapa estratégica do processo de confecção industrial. 
- Articular conhecimentos de modelagem, desenho técnico e costura industrial no planejamento do corte.
- Otimizar o aproveitamento de materiais, reduzindo desperdícios e custos produtivos. 
- Aplicar princípios de sustentabilidade no processo de corte industrial.
- Executar o corte industrial respeitando normas de segurança, ergonomia e qualidade. 
- Integrar o planejamento do corte ao fluxo produtivo da confecção.
	
HABILIDADES: 

- Interpretar moldes industriais e suas marcações técnicas. 
- Preparar moldes para o risco manual e computadorizado. 
- Organizar o plano de corte conforme tipo de tecido, modelo e produção. 
- Identificar sentidos do fio, rapport e características dos tecidos.
- Elaborar encaixes eficientes, respeitando critérios técnicos e produtivos. 
- Avaliar perdas de material no processo de corte. 
- Aplicar estratégias de reaproveitamento de resíduos têxteis.
- Operar equipamentos básicos de corte manual e semiautomático. 
- Organizar camadas de tecido para o corte. 
- Aplicar procedimentos de segurança no manuseio de máquinas e ferramentas. 
- Conferir peças cortadas conforme padrões técnicos.
	
BASES TECNOLÓGICAS:

Conceitos e etapas do planejamento de risco e corte. 
- Tipos de moldes industriais e simbologias. 
- Fio do tecido, sentido, largura e aproveitamento. 
- Noções de produção seriada do vestuário.
- Técnicas de encaixe manual. 
- Introdução ao encaixe computadorizado (CAD/CAM). 
- Cálculo de consumo de tecido. 
- Sustentabilidade aplicada à confecção.
- Tipos de corte industrial (manual, elétrico, automático). 
- Máquinas, ferramentas e equipamentos de corte. 
- Normas de segurança e ergonomia no setor de corte. 
- Controle de qualidade no corte do vestuário

	
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2012.
FERNANDES, Márcia. Processos produtivos do vestuário. São Paulo: Blucher, 2018.
SOUZA, Sidney Cunha de. Corte e encaixe industrial do vestuário. São Paulo: Senac São Paulo, 2016.

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ALDRICH, Winifred. Modelagem para a indústria do vestuário. Porto Alegre: Bookman, 2014.
GOMES FILHO, João. Ergonomia do objeto: sistema técnico de leitura ergonômica. São Paulo: Escrituras, 2003.
GRAVE, Maria de Fátima. A modelagem sob a ótica do design. São Paulo: Zennex, 2010.
KAZAZIAN, Thierry. Haverá a idade das coisas leves. São Paulo: Senac São Paulo, 2005.
TREPTOW, Doris. Inventando moda: planejamento de coleção. Brusque: Doris Treptow, 2017.





	[bookmark: _Hlk216276251]COMPONENTE CURRICULAR: PROJETO INTEGRADOR I – CRIAÇÃO E PROTOTIPAGEM

	2ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:



- Planejar e desenvolver projetos integradores no campo da criação e prototipagem do vestuário. 
- Articular conhecimentos técnicos e criativos das diferentes etapas do processo produtivo do vestuário. 
- Compreender o projeto como prática social, técnica e criativa.
- Desenvolver propostas criativas fundamentadas em pesquisa e referências estéticas, culturais e sociais. 
- Integrar aspectos estéticos, funcionais e técnicos na criação do vestuário.
- Prototipar peças do vestuário articulando modelagem, materiais e técnicas de confecção. 
- Avaliar e aprimorar protótipos a partir de critérios técnicos e funcionais.
-Sistematizar e comunicar o processo e os resultados do projeto integrador. 
- Refletir criticamente sobre o processo de criação e produção.



	
HABILIDADES:

- Identificar e problematizar demandas relacionadas ao vestuário. 
- Elaborar briefing de projeto. 
- Planejar etapas de criação e desenvolvimento do produto. 
- Trabalhar de forma colaborativa na construção do projeto.

- Realizar pesquisa de referências visuais, culturais e materiais. 
- Elaborar painéis de inspiração e conceitos criativos. 
- Representar ideias por meio de croquis e desenhos técnicos.
- Desenvolver modelagens baseadas no projeto proposto. 
- Selecionar materiais têxteis e aviamentos adequados. 
- Confeccionar protótipos e peças piloto. 
- Avaliar ajustes, caimento e funcionalidade das peças.
- Registrar etapas do projeto em portfólio ou dossiê técnico. 
- Apresentar o projeto de forma oral, visual e técnica. 
- Analisar dificuldades, soluções e aprendizagens do processo.
	
BASE TECNOLÓGICA:

- Conceito de projeto integrador. 
- Etapas do processo projetual em moda. 
- Briefing, pesquisa e planejamento do projeto. 
- Metodologias de projeto aplicadas ao vestuário.
- Pesquisa de tendências e referências. 
- Painéis conceituais e moodboards. 
- Croqui e desenho técnico do vestuário. 
- Linguagem visual aplicada à moda.
- Modelagem plana e tridimensional aplicada ao projeto. 
- Materiais têxteis e aviamentos. 
- Técnicas básicas de costura e montagem. 
- Avaliação e ajustes de protótipos.
- Documentação técnica do projeto. 
- Portfólio de moda. 
- Comunicação visual e apresentação de projetos. 
- Avaliação processual do projeto.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GRAVE, Maria de Fátima. A modelagem sob a ótica do design. São Paulo: Zennex, 2010.

TREPTOW, Doris. Inventando moda: planejamento de coleção. Brusque: Doris Treptow, 2017.
VICENTINI, Claudia. Design de moda: conceitos, práticas e mercado. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2019.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ALDRICH, Winifred. Modelagem para a indústria do vestuário. Porto Alegre: Bookman, 2014.
BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. São Paulo: Blucher, 2011.
KAZAZIAN, Thierry. Haverá a idade das coisas leves. São Paulo: Senac São Paulo, 2005.
LÖBACH, Bernd. Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais. São Paulo: Blucher, 2001.
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	COMPONENTE CURRICULAR: MODELAGEM AVANÇADA: MALHARIA, MODA PRAIA E MODA ÍNTIMA

	3ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:



- Desenvolver modelagens avançadas para produtos de malharia, moda praia e moda íntima, considerando suas especificidades técnicas e funcionais. 
- Compreender o comportamento dos tecidos elásticos no processo de modelagem e confecção.
- Elaborar moldes técnicos adequados às exigências ergonômicas e estéticas de cada segmento. 
- Aplicar princípios de ergonomia, conforto e vestibilidade.
- Integrar modelagem, materiais e processos de confecção na construção de peças funcionais e esteticamente adequadas.
- Avaliar e aprimorar protótipos a partir de critérios técnicos, funcionais e produtivos. 
- Atuar de forma crítica e autônoma na resolução de problemas de modelagem.
	
COMPETÊNCIAS:


- Identificar tipos de malhas, tecidos elásticos e materiais sintéticos. 
- Analisar elasticidade, gramatura, recuperação e conforto dos materiais. 
- Adequar a modelagem às características do tecido. 
- Desenvolver bases de modelagem para malharia, moda praia e moda íntima. 
- Aplicar cálculos de redução e compensação de elasticidade. 
- Adaptar moldes para diferentes corpos e usos.
- Selecionar aviamentos e elásticos adequados ao produto. 
- Planejar encaixe e corte considerando desperdício e eficiência produtiva. 
- Articular modelagem com técnicas de costura específicas.
- Confeccionar peças piloto. 
- Avaliar caimento, conforto e funcionalidade. 
- Realizar ajustes técnicos nos moldes e protótipos.

	
BASE TECNOLÓGICA:


- Tipologia das malhas e tecidos elásticos. 
- Propriedades físicas e mecânicas dos tecidos. 
- Materiais utilizados em moda praia e moda íntima. 
- Bases de modelagem para tecidos elásticos. 
- Ergonomia aplicada ao vestuário. 
- Ajustes e gradações específicas.
- Aviamentos para moda praia e íntima. 
- Planejamento de risco e corte para tecidos elásticos. 
- Técnicas de confecção aplicadas à malharia.
Prototipagem aplicada à malharia, moda praia e íntima. 
- Avaliação técnica do vestuário. 
- Controle de qualidade do produto.
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	COMPONENTE CURRICULAR: MODELAGEM ASSISTIDA POR COMPUTADOR (CAD/CAM)

	3ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 


- Compreender e utilizar sistemas CAD/CAM aplicados à modelagem do vestuário como ferramenta técnica e produtiva. 
- Reconhecer a modelagem computadorizada como etapa estratégica do processo industrial.
- Desenvolver moldes digitais a partir de bases de modelagem plana e tridimensional. 
- Integrar conhecimentos técnicos manuais ao ambiente digital.
- Aplicar processos de graduação e adaptação de moldes com precisão e eficiência.
- Planejar encaixes e riscos visando à otimização de materiais e processos produtivos. 
- Compreender a relação entre CAD e CAM no corte industrial.
- Avaliar criticamente o uso das tecnologias digitais no contexto do trabalho e da produção do vestuário.

	
HABILIDADES:
 

- Identificar softwares de CAD/CAM utilizados na indústria do vestuário. 
- Operar interfaces e ferramentas básicas dos sistemas de modelagem digital.
- Digitalizar moldes manuais. 
- Construir e editar moldes em ambiente CAD. 
- Aplicar medidas, margens, piques e informações técnicas.
- Realizar graduação de moldes conforme tabelas de medidas. 
- Ajustar proporções e escalas. 
- Verificar coerência técnica entre tamanhos.
- Executar encaixe automático e manual. 
- Analisar aproveitamento de tecido. 
- Preparar arquivos para risco e corte.
- Comparar processos manuais e computadorizados. 
- Identificar vantagens, limites e impactos do uso do CAD/CAM.
	
BASE TECNOLÓGICA:

- Conceitos de CAD e CAM aplicados ao vestuário. 
- Interfaces e ambientes digitais de modelagem. 
- Softwares de modelagem do vestuário.

- Digitalização e construção de moldes. 
- Ferramentas de edição e precisão gráfica. 
- Padronização técnica do molde digital.
- Sistemas de graduação. 
- Tabelas de medidas. 
- Critérios técnicos de escalonamento.
- Encaixe e risco computadorizado. 
- Noções de CAM aplicadas ao vestuário. 
- Integração entre modelagem e corte industrial.
- Tecnologia e mundo do trabalho. 
- Automação e produtividade. 
- Ética, sustentabilidade e inovação tecnológica.
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	COMPONENTE CURRICULAR: GESTÃO DA PRODUÇÃO E INSPEÇÃO DE QUALIDADE

	3ª Etapa



	
COMPETÊNCIAS: 

– Compreender a organização dos processos produtivos do vestuário sob a perspectiva da gestão integrada da produção.
– Aplicar princípios de planejamento e controle da produção no contexto da confecção.
– Compreender e utilizar sistemas de inspeção e controle de qualidade.
– Analisar criticamente a relação entre produtividade, qualidade, tecnologia e condições de trabalho.
– Reconhecer a gestão da produção como elemento estratégico para a sustentabilidade e a responsabilidade social.

	
HABILIDADES:

– Identificar as etapas da cadeia produtiva do vestuário e seus fluxos operacionais.
– Elaborar e acompanhar cronogramas, sequências operacionais e rotinas produtivas.
– Aplicar critérios técnicos de inspeção de matérias-primas, processos e produtos acabados.
– Registrar, analisar e interpretar dados de qualidade e produtividade.
– Propor melhorias nos processos produtivos visando à redução de desperdícios, retrabalho e riscos ocupacionais.



	
BASE TECNOLÓGICA:

– Cadeia produtiva do vestuário e organização do trabalho.
– Planejamento e Controle da Produção (PCP).
– Balanceamento de linhas e tempos e métodos.
– Sistemas de inspeção e controle de qualidade.
– Indicadores de produtividade e qualidade.
– Sustentabilidade, ética e responsabilidade socioambiental na confecção.
– Normas de segurança, saúde e qualidade aplicadas à produção do vestuário.
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	COMPONENTE CURRICULAR: GESTÃO COLABORATIVA E PRÁTICAS CRÍTICAS EM MODA 

	3ª Etapa



	
COMPETÊNCIAS: 

-Atuar de forma colaborativa e ética nos processos de criação, produção e gestão do vestuário, considerando princípios de sustentabilidade, diversidade, trabalho coletivo e responsabilidade social.

   

	
HABILIDADES:

- Trabalhar em equipe, exercitando escuta, diálogo e corresponsabilidade nos processos produtivos da moda. 
- Analisar criticamente modelos tradicionais de gestão na cadeia do vestuário. 
- Aplicar práticas colaborativas em projetos de criação, modelagem e produção. 
- Reconhecer relações de trabalho, gênero, raça e território no setor da moda. 
- Desenvolver práticas de gestão alinhadas à economia solidária, criativa e circular.


	
BASE TECNOLÓGICA:

- Conceitos de gestão colaborativa e trabalho em rede. 
- Cadeia produtiva do vestuário e relações de trabalho. 
- Economia criativa, solidária e circular aplicada à moda. 
- Sustentabilidade social, cultural e ambiental no setor têxtil e de confecção. 
- Práticas críticas em moda: diversidade, inclusão e ética profissional. 
- Metodologias participativas e projetos colaborativos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2000.

LIPOVETSKY, Gilles; SERROY, Jean. A estetização do mundo: viver na era do capitalismo artista. São Paulo: Companhia das Letras, 2015.

TREPTOW, Doris. Inventando moda: planejamento de coleção. Brusque: Doris Treptow, 2017.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FLETCHER, Kate; GROSE, Lynda. Moda e sustentabilidade: design para mudança. São Paulo: Senac São Paulo, 2011.

KAZAZIAN, Thierry. Haverá a idade das coisas leves. São Paulo: Senac São Paulo, 2005.

MANZINI, Ezio. Design, quando todos fazem design. São Leopoldo: Unisinos, 2017.

MORACE, Francesco. Consumo autoral: as gerações como empresas criativas. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2013.

SALCEDO, Elena. Moda ética para um futuro sustentável. Barcelona: Gustavo Gili, 2014.




	COMPONENTE CURRICULAR: TECNOLOGIAS SUSTENTÁVEIS E INOVAÇÃO TÊXTIL

	3ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

- Compreender, aplicar e avaliar tecnologias sustentáveis e processos inovadores no setor têxtil e de confecção, considerando impactos ambientais, sociais, econômicos e culturais.
   

	
HABILIDADES:
 
- Identificar matérias-primas, processos e tecnologias têxteis sustentáveis. 
- Analisar impactos ambientais e sociais da indústria têxtil convencional. 
- Aplicar princípios de inovação tecnológica no desenvolvimento de produtos do vestuário. 
- Selecionar materiais e processos alinhados à economia circular. 
- Reconhecer certificações, selos e normativas ambientais do setor têxtil. 
- Integrar soluções sustentáveis aos projetos de modelagem, costura e produção.
.  



	
BASE TECNOLÓGICA:

- Indústria têxtil e impactos socioambientais.
- Fibras têxteis sustentáveis, recicladas e biodegradáveis.
- Processos produtivos de baixo impacto ambiental.
- Tingimentos naturais, tecnológicos e alternativos.
- Inovação têxtil, novos materiais e tecidos inteligentes.
- Economia circular aplicada ao vestuário.
- Certificações ambientais e responsabilidade socioambiental na moda.
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	COMPONENTE CURRICULAR: PROJETO INTEGRADOR II: PESQUISA, MODELAGEM E PRODUÇÃO DO VESTUÁRIO

	3ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

-Desenvolver, de forma integrada, crítica e colaborativa, projetos de vestuário que articulem pesquisa, criação, modelagem, prototipagem e produção, mobilizando conhecimentos técnicos, tecnológicos, estéticos, culturais, éticos e sustentáveis, em consonância com os princípios da formação humana integral, do trabalho como princípio educativo e das demandas do mundo do trabalho.
	
HABILIDADES:

- Investigar demandas socioculturais, funcionais e produtivas para o desenvolvimento de projetos de vestuário.
- Articular conhecimentos de design, desenho técnico manual e computadorizado, modelagem plana e tridimensional, materiais têxteis, costura e produção.
- Elaborar briefing, painel conceitual e definição de público-alvo para projetos integradores.
- Desenvolver modelagens adequadas às propostas criativas e às características dos materiais selecionados.
- Executar protótipos e peças-piloto considerando critérios técnicos, ergonômicos e de qualidade.
- Aplicar princípios de sustentabilidade, inovação e responsabilidade socioambiental nos processos produtivos.
- Utilizar softwares e tecnologias digitais aplicadas à modelagem, ao desenho e ao planejamento da produção.
- Trabalhar de forma colaborativa, exercitando comunicação, organização, tomada de decisão e resolução de problemas.
- Registrar, apresentar e avaliar processos e resultados do projeto, considerando critérios técnicos, estéticos e críticos.

 

  


. 


 
	
BASE TECNOLÓGICA:

- Metodologia de projetos integradores na Educação Profissional e Tecnológica.
- Pesquisa aplicada ao design e à moda.
- Integração entre desenho técnico, design de vestuário e modelagem.
- Modelagem plana, tridimensional (moulage) e assistida por computador.
- Prototipagem, costura e montagem de peças do vestuário.
- Planejamento básico da produção e controle de qualidade.
- Materiais têxteis, aviamentos e adequação ao projeto.
- Tecnologias digitais aplicadas ao desenvolvimento do vestuário.
- Sustentabilidade, inovação e ética nos processos produtivos.
- Documentação técnica, apresentação e avaliação de projetos.
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	COMPONENTE CURRICULAR: PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE COLEÇÕES E MERCADO

	3ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:

-Planejar estrategicamente coleções de vestuário, articulando pesquisa de mercado, comportamento do consumidor, identidade de marca, viabilidade produtiva e sustentabilidade, de modo crítico, ético e integrado aos processos de criação, modelagem e produção do vestuário.
	
HABILIDADES:

Analisar o mercado de moda e vestuário, considerando aspectos econômicos, culturais e sociais.
- Identificar perfis de público-alvo e comportamento do consumidor.
- Interpretar tendências de moda, consumo e inovação de forma crítica.
- Elaborar briefing estratégico de coleção alinhado à identidade da marca ou proposta produtiva.
- Planejar mix de produtos, linhas, categorias e volumes de produção.
- Articular criação, modelagem e produção às demandas mercadológicas.
- Considerar custos, prazos e viabilidade produtiva no planejamento da coleção.
- Integrar princípios de sustentabilidade e responsabilidade socioambiental ao planejamento.
- Utilizar instrumentos básicos de planejamento, cronogramas e fichas técnicas.
- Trabalhar de forma colaborativa, exercitando organização, tomada de decisão e visão sistêmica.
	
BASE TECNOLÓGICA:

Fundamentos do planejamento estratégico aplicado à moda.
- Mercado de moda e vestuário: estrutura e dinâmicas.
- Pesquisa de mercado e comportamento do consumidor.
- Tendências de moda e consumo.
- Identidade de marca e posicionamento estratégico.
- Planejamento de coleções e mix de produtos.
- Integração entre criação, modelagem e produção.
- Custos, prazos e viabilidade produtiva.
- Sustentabilidade e ética no planejamento de coleções.
- Instrumentos técnicos de planejamento e gestão de coleções.
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